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livro n-1

	Como fruto de uma  profunda e arrojada pesquisa transdisciplinar o projeto deste livro nasceu conjugado com a dissertação de Mestrado em  Tecnologias da Inteligência e Design Digital defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo PUC SPP – por Adriana Caccuri,  organizadora do livro n-1, cujo título é Multiplicidades: Sentido, consistência e historicidade do projeto estético livro-objeto de arte n-1 e suas variações.

De lá para cá, o trabalho concreto de construção do livro inspirado no aporte conceitual desta dissertação representou desafios estéticos e ousadias até adquirir sua forma final de Livro Rizoma como um modelo de Livro Impresso Objeto de Arte, inspirado por Deleuze e Guattari: (...) “ expor toda coisa sobre um tal plano de exterioridade, sobre uma única página, sobre uma mesma paragem: acontecimentos vividos, determinações históricas, conceitos pensados, indivíduos, grupos e formações sociais”. (DELEUZE, GUATTARI, V.1 – p.17).

Para eles, a primeira figura do livro é um livro raiz. O mundo, imitação do livro, é um cosmo raiz. A segunda figura do livro é um livro raiz fasciculada. Como seria a terceira figura do livro, um livro que não representasse o mundo mas que entrasse em relação com o próprio mundo? Desta forma, o livro faz rizoma com o mundo, “há evolução a-paralela do livro e do mundo, o livro assegura a desterritorialização do mundo...”. (DELEUZE; GUATTARI, 2005, v. 2, p. 20). E acontece o n-1 ,  um livro que permite variações sendo ele mesmo a multiplicidade em n-dimensões.

No Prefácio da edição italiana de Mil Platôs, Deleuze e Guattari referem-se ao pássaro de Minerva dizendo que este pássaro tem “seus gritos e seus cantos” e que “os princípios em filosofia são gritos, em torno dos quais os conceitos desenvolvem verdadeiros cantos” 
.  Aqui, o design com tratamento digital, desenhos à mão e pinturas conectam arte e conteúdo dos artigos. Assim, a coruja de Minerva - desdobra-se nas várias corujas das artistas Nene e Maeg
 -  voa, transforma-se na máquina voadora de Leonardo Da Vinci, que novamente se transforma em pássaro - agora o homem-pássaro que, transformado em gralha branca, roubou o fogo levando um tição em seu bico, como no Mito Caingangue do Fogo, um dos artigos do livro n-1. Sim, Minerva e sua coruja, representada de diversas maneiras, confirmam a imagem do pássaro para alçar o tão desejado vôo da criação.

A necessidade de materializar a obra dentro de alguns limites sensoriais, a procura de uma ordem dentro de uma macro e micro estética,  para comunicar algo aos outros criando um território livre de “clichês: (...) “ é apenas quando nos livramos deles...que o trabalho pode acontecer.” 
 Árduo e inspirador processo de desterritorialização. Assim, no design do livro n-1, a vesica (uma forma entre tantas formas...) transforma-se em uma pena, da coruja de Minerva – se reterritorializa: (...) ” um espaço territorializado onde a forma se insinua antes da forma”.
.
As corujas incluem os múltiplos gritos e cantos dos diferentes autores que participam do livro e aceitaram o desafio do convite para responder a provocação – A forma acolhe o vazio, o vazio acolhe a forma ou ambas se acolhem a si mesmas? – questão proposta para os articulistas.  As reflexões expressas nos artigos, a partir de  suas perspectivas e experiências pessoais e formação profissional , potencializam no leitor múltiplas expressões da Forma e Vazio e sem esgotá-las , amplificam seu sentido como significação, como orientação e como sensibilidade.
Este livro se filia ao projeto de publicações da Companhia de Aprendizagem que tem como objetivo a Formação de Formadores na perspectiva da auto, hetero, eco e onto formação que se faz em co-formação. Sendo uma estrutura aberta de reflexão, experimentação e aplicação concreta da proposta transdisciplinar em diferentes contextos de atuação, favorece a Autoformação ao legitimar todos os participantes do n-1 – autores, tradutores, ilustradores, revisores e colaboradores como atores e autores neste processo, orquestrados impecavelmente por Adriana Caccuri, organizadora desta publicação.

	As a result of a profound and audacious transdisciplinary research, the project of this book was started with a M. Sc. dissertation in Technologies of Intelligence and Digital Design, defended in the Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP by Adriana Caccuri, who organized the book n-1,  titled Muliplicities: Sense, consistence and historicity of the aesthetic project book-object of art n-1 and its variations.

From that moment up to now, the concrete work of constructing the book with basis on the conceptual input of that dissertation has represented aesthetic challenges and audacities  until it acquired its final form of Book Rhizome as a model of Printed Book Object of Art, inspired by Deleuze and Guattari: (…) “to expose all thing over a determined plain of exteriority, over a single page, over one same spot: experienced happenings, historical determinations, concepts thought, individuals, groups and social formations”. (DELEUZE, GUATTARI, V.1 – p.17).

For those authors, the first image of the book is a book root. The world, imitation of the book, is a cosmo root. The second image is a fascicular root book. How would the third image of the book be, a book that would not represent the world but otherwise would enter into a relationship with the world itself? In such a way, the book makes rhizome with the world, “there is an evolution a-parallel of the book and of the world, the book assures the deterritorialization of the world…”. (DELEUZE; GUATTARI, 2005, v. 2, p. 20). And it happens the n-1, a book  that allows variations being, itself, the multiplicity in n-dimensions.

In the Preface of the Italian edition of A Thousand Plateaus,  Deleuze and Guattari refer to the bird of Minerva stating that this bird has “its screams and singings” and that “the principles in philosophy are screams, and around them the concepts develop true singings”. (Nota de rodapé 1) Here, the design with digital treatment, free hand drawings and paintings connect art and content of the articles.  Thus, the Minerva owl – unfolds in the various owls of the artists Nene and Maeg (Nota de rodapé 2) – flies, turns into the flying machine of Leonardo Da Vinci, that again turns into a bird – now the man-bird who, then transformed in plush crested jay, stole the fire and took an ember in its beak, as in the Caingangue Myth of the Fire, one of the articles of the book n-1. Yes indeed, Minerva and her owl, represented in several ways, confirm the image of the bird soaring to its so long desired flight of creation.

The need to materialize the work within sensorial limits, the quest for an order inside a macro and micro aesthetics, so communicating something to the others, creating a free territory of “clichés: (…) “it is only when we get rid of them… that the work may happen.”
Arduous and inspiring deterritorialization process. So, in the design of the book n-1, the bladderlike (one form among so many forms) turns into a feather, the Minerva owl – reterritorializes: (…) “a territorialized space where the form insinuates itself before the form.”  (Nota de rodapé 4)

The owls include the multiple screams and singings of different authors that participate of the book and accept the challenging invitation of  responding to the provocation – Does the form welcome the emptiness, the emptiness welcome the form or both welcome one another and themselves? – question proposed for the writers. The reflections expressed in the articles, based on the writers perspectives, personal experiences and professional formation, empower the reader to find multiple expressions of Form and Emptiness and, without exhaust those expressions, amplify their sense as signification, as orientation and as sensitiveness.

This book  joins the project of publications of the Learning Company, which has as its objective the Formation of Formers in the perspective of  the auto, hetero, eco and onto formation that is achieved in co-formation. Being an open structure of reflection, experimentation and a concrete use of the transdisciplinary proposition in different contexts of operation, it favors  the Autoformation by legitimating all the participants of the n-1 – writers, translators, illustrators, reviser and collaborators as actors and authors of this process, impeccably orchestrated by Adriana Caccuri, organizer of this edition.
	En tant que résultat d'une recherche profonde et audacieuse transdisciplinaire le projet de ce livre est né en conjonction avec la thèse de Maîtrise en Technologie et de l'intelligence et Design Numérique qui s'est tenue à l'Université Catholique Pontificale de Sao Paulo PUC SPP - par Adriana Caccuri, organisatrice du livre n-1, dont le titre c’est  Multiplicités: Sens, consistance et historicité du projet esthétique livre-objet d’art n-1 et ses variations.

Depuis lors, le véritable travail de construction de livre inspiré par l'apport conceptuel de cette thèse a représenté des défis esthétiques et audacieux pour acquérir sa forme finale de Livre Rhizome comme modèle de Livre Imprimé Objet d’Art, inspiré de Deleuze et Guattari: (.. .) «  L'idéal d'un livre serait d'étaler toute chose sur un tel plan d'extériorité, sur une seule page, sur une même plage : événements vécus, déterminations historiques, concepts pensés, individus, groupes et formations sociales. » (DELEUZE, GUATTARI, V.1 – p.17).

Pour eux, le premier image du livre est un livre racine. Le monde, l'imitation du livre, est un cosmos racine. Le second image  du livre est un livre  racine fasciculée. Quelle serait le troisième image du livre, un livre qui ne représentait pas le monde, mais qui avait un rapport avec le monde lui-même? Ainsi, le livre est un rhizome avec le monde, « il y a évolution aparallèle du livre et du monde, le livre assure la déterritorialisation du monde... ». (DELEUZE; GUATTARI, 2005, v. 2, p. 20). Et le n-1 voit le jour,  um livre qui permet des variations puisque lui même est la multiplicité em n-dimensions.

Sur le préface de la edition italienne de Mille Plateaux, Deleuze et Guattari se reportent à l'oiseau de Minerve en disant que cet oiseau a  referem-se ao pássaro de Minerva dizendo que este pássaro tem “ses cris  et ses chants” e que “les príncipes em philosophe ce sont des cris, autour desquels les concepts développent de vrais chants” 
.  Ici, le design qui reçoit un traitement numérique, des dessins faits à la main et des peintures relient l’art et le contenu des articles. Donc, le hibou de Minerve - se déroule dans un certain nombre de hibous des  artistes Nene et Maeg
 -  s’envole,  devient la machine qui s’envole de Leonardo Da Vinci, que devient encore un oiseau – maintenant l’homme-oiseau qui, devenu  pie blanche, a volé le feu en prenant un tison dans son bec, comme dans le Mythe Caingangue do Fogo, un des articles du livre n-1. Oui,  Minerve et son hibou, représentée de plusieurs façons, confirment l'image de l'oiseau pour soulever le vol si désiré de la création.

La nécessité de concrétiser l’oeuvre travail dans quelques  limites sensorielles à la recherche d’un ordre dans une macro et micro esthétique , pour communiquer quelque chose aux autres en créant un territoire libre de « clichés: (...) "ce n’est que lorqu’on s’en débarrasse... que le travail peut se faire. » Un processus difficile et source d'inspiration de la déterritorialisation. Ainsi, le design du livre n-1, la vesica (une manière parmi d'autres ...) devient une plume, du hibou de Minerve - se reterritorialise: (...) "un espace territorialisée où la forme s’implique avant la forme.”
.
Les hibous comprennent les multiples cris et des chants des plusieurs auteurs qui participent du  livre et ont accepté le défi de l'invitation de répondre à la provocation - La forme accueille le vide, le vide accueille la forme, ou tous les deux s’accueillent eux-mêmes? - question posée aux contributeurs. Les réflexions exprimées dans les articles, à partir de leurs points de vue et les expériences personnelles et de formation, potentialisent au lecteur des multiples expressions de la Forme et du Vide  et sans les épuiser, amplifient son sens autant que sa  signification, comme des lignes directrices et de sensibilité.

Ce livre rejoint le projet de publications de la Companhia de Aprendizagem qui vise à la Formation des Formateurs dans la perspective de l'auto, l’hétéro,  l'écho et l’onto  formation qui se fait en co-formation. Puisqu’une structure ouverte de réflexion , l'expérimentation et l'application concrète de la proposition transdisciplinaire  dans des différents contextes de performance, favorise l'Auto-formation lorsque légitime tous les les participants n-1 - auteurs, traducteurs, illustrateurs, réviseurs et collaborateurs comme des acteurs et des auteurs dans ce processus, orchestrés impeccablement par Adriana Caccuri, organisatrice de cette publication.


� DELEUZE – Guattari V1:2004:9.


� Nascidas em Buenos Aires, Yolanda Hernandez (Nene) e Martha Gigliotti (Maeg) colaboram para este tema específico. Participam de ateliês e de cursos sobre pintura. 


Born in Buenos Aires, Yolanda Hernandez (Nenê) and Martha Gigliotti (Maeg) collaborate for this specific theme. They participate of ateliers and courses of painting. 


� Deleuze, Gilles. Francis Bacon: Lógica da Sensação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. Deleuze:2007:96.


� DELEUZE - Guattari V1: 2004: 8 


� DELEUZE – Guattari V1:2004:9.


� Nées à Buenos Aires, Yolanda Hernandez (Nene) et Martha Gigliotti (Maeg) collaborent à ce sujet en particulier. Elles participent à des ateliers et des cours sur la peinture. 





� DELEUZE - Guattari V1: 2004: 8 
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